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Informações Gerais 

  

Doença infectocontagiosa causada por uma bactéria (bacilo de Hansen) que 
compromete principalmente a pele e os nervos deixando seqüelas, se não for tratada 
precocemente, a Hanseníase se transmite de pessoa para pessoa através das secreções 
das vias respiratórias (nariz e boca). A enfermidade tem uma lenta evolução sendo que, 
após o contágio, o indivíduo leva de 2 a 7 anos para iniciar os sintomas. 

Para um diagnóstico precoce, é necessário que os profissionais da saúde estejam 
preparados para fazer a suspeita desta enfermidade e que a população esteja atenta para 
os sinais e sintomas iniciais. O tratamento da Hanseníase é realizado em postos de 
saúde, gratuitamente e sem necessidade de internação. Os pacientes em tratamento, 
podem conviver normalmente com sua família, seus colegas de trabalho e amigos, 
enfim permanecerem na sociedade sem nenhuma restrição. 

A seguir, as dúvidas mais comuns sobre a hanseníase. 

O que é hanseníase? 

  

  

É uma doença humana, transmissível e curável, que ataca os nervos periféricos e a pele. 
A doença já foi conhecida de forma errada e com trágicas conseqüências pelo nome 
lepra. 

Por que mudou o nome? 

  

A palavra lepra significa escamoso em grego e designava, na antigüidade, doenças que 
hoje conhecemos por psoriase, eczema e outras dermatoses. À medida que suas causas 
foram descobertas, essas doenças passaram a ter denominação apropriada. 

  

Em traduções da Bíblia, ainda se encontra a palavra lepra (Levítico, capítulos 13 e 14) 
descrevendo doenças que são diferentes da hanseníase. Por essas razões, e também 
porque as palavras lepra e leproso estão associadas a idéias de impureza, vício, 
podridão, nojeira, corrupção e repugnância, é anticientífico, irracional e desumano 
considerá-las como sinônimos de hanseníase e de portador de hanseníase. 

Como observou o grande escritor inglês Grahan Greene, "lepra é uma palavra, não é 
uma moléstia. Nunca acreditarão que lepra se cura - Palavra não se cura". A hanseníase 



tem este nome em homenagem a Gerhard Armauer Hansen (1841-1912), médico 
norueguês que descobriu, em 1873, o micróbio causador da infecção. O termo 
hanseníase está oficialmente adotado no Brasil desde 1976 e tornou-se lei (nº. 9010 - 
DO de 30/3/95). 

Qual a causa da hanseníase? 

  

A hanseníase é causada por um micróbio (o bacilo de Hansen), que além de atacar os 
nervos periféricos, a pele e a mucosa nasal, pode afetar outros órgãos como o fígado, os 
testículos e os olhos. O bacilo de Hansen não atinge a medula espinhal e o cérebro. 

A hanseníase tem cura? 

  

Sim. Qualquer que seja a forma de hanseníase, a cura acontece utilizando-se 
medicamentos que provocam a morte dos bacilos Porém, se o tratamento for tardio ou 
inadequado, a pessoa pode ficar com seqüelas (deformidades), mesmo já estando curada 
da infecção. Neste caso, as deformidades não transmitem a infecção. As pessoas 
curadas, mas com alguma deformidade por menor que seja, precisam apenas aprender a 
se cuidar para evitar traumatismos e ferimentos que podem originar outros problemas 
como o mal perfurante plantar. 

Como a infecção se manifesta em doença? 

  

Os primeiros sinais da doença são pequenas manchas dormentes de cor esbranquiçada 
ou avermelhada. Se não for mancha dormente, não é mancha de hanseníase A 
dormência significa a perda da sensibilidade ao calor, á dor e ao tato. Isso é facilmente 
verificado pelo médico ou outro profissional treinado. 

Como se pega hanseníase? 

  

A hanseníase se pega somente de uma pessoa infectada apresentando forma contagiante, 
isto é, que esteja eliminando os bacilos de Hansen pelas vias respiratórias e que não 
esteja fazendo tratamento(quando inicia o tratamento deixa de transmitir). Existem 
formas de doença que não são contagiantes. A doença, de qualquer leito, não se pega 
num aperto de mão, num abraço ou usando diversos utensílios como copos, talheres ou 
pratos, compartilhados pela família. 

Quem pega hanseníase? 

  



O bacilo de Hansen só ataca o ser humano. A maioria das pessoas quando entra em 
contato com o bacilo não desenvolve a doença. As populações mais pobres estão mais 
sujeitas não só a contrair hanseníase mas também todos os tipos de doença. 

Alguém nasce com hanseníase? 

  

Não. Nenhuma pessoa nasce com hanseníase. Se o pai ou a mãe tem hanseníase, seu 
bebê nasce sem a doença. Se os pais não fizerem tratamento adequado para a doença, ai 
sim a criança poderá apresentar hanseníase alguns anos mais tarde. 

Quais os danos físicos que a doença pode causar? 

  

Se a doença não for tratada no início, podem aparecer mais manchas ou se tornarem 
maiores e ficarem mais dormentes. O nariz entope, surgem formigamentos nas mãos e 
pés, ou inchaços nas mãos, pés, rosto e orelhas. Em alguns casos, os homens podem 
ficar estéreis. Devido á dormência, a pessoa pode se ferir nas mãos e nos pés, e por não 
sentir surgem lesões nas áreas dormentes. Pode ser necessária atenção especial para os 
problemas nos olhos. 

Os agravos físicos podem ser evitados? 

  

Sim. Com o tratamento precoce e adequado, com orientação ao portador de hanseníase e 
por meio de técnicas simples de prevenção de incapacidade, os agravos físicos podem 
ser evitados e até curados. Em todo o tratamento, é necessária a orientação de 
profissionais competentes. 

Onde é feito o tratamento? 

  

Nos postos, centros de saúde, Programa de Saúde da Família (PSF) e outras estratégias 
da atenção básica de saúde da população, que devem estar preparados para atender as 
pessoas que contraírem hanseníase. A consulta e todo o tratamento, até os 
medicamentos, são gratuitos. E dever do governo atender a todas as necessidades do 
tratamento, incluindo a prevenção de incapacidades e a reabilitação. O portador de 
hanseníase, seus familiares e a comunidade devem exigir esse direito. 

Há necessidade de separar o portador de seus familiares? 

  

Não. A pessoa que está fazendo tratamento de hanseníase pode e deve ficar junto de sua 
família, no trabalho, na escola, sem sofrer separação ou rejeição. Todo portador de 
hanseníase, mesmo os que tem formas contagiantes, deixam de contagiar as pessoas 



assim que iniciam o tratamento, Por isso, o tratamento é feito em ambulatório e o 
portador de hanseníase deve continuar a realizar suas atividades normalmente, 

É necessário afastar o paciente em tratamento do seu trabalho? 

  

Não. Todos os pacientes que fazem tratamento regular devem continuar trabalhando 
normalmente. A legislação sanitária afirma que é dever dos profissionais da saúde 
"garantir a manutenção dos doentes no trabalho, independente da forma clínica 
observada". 

 


